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A ODYSSÉÂ DE
Utn FLAGELLÂDO

Domingo ultimo, em companhia de
um amigo,percorríamos o bairro Porta
leza, onde como em todos os outros
desta cidade,morrem de inanição, com-

pletamente abandonados, o& infelizes.
que o êxodo íorçailu pela secca, aqui
despejou-

Sobre um monte de palhas immun-
das, no folo hümcdécido do alpendre
de "um velho pardioiro, nas proximida-

^des do prédio destinado á Santa Ua.a,
agouisfiva um pobre homem, ern cujo
gernbji/ite descobria-se horrivelmente,
o áuatíjóin.a terrível da fome 1 Ao lindo,
a esposa . atfiicla, fazia-lhe as ultimas
emcommeudações da hora da morte,
que em nosso mçio consiste eni exor-
tar o moribundo com estas palavras:
pjsus s.dja coriitigo ! Jesus le acompa-
nhe»!,etc. A estas exclamayoe- da

^desvonturada semi-viuva, o infeliz mo*_
rilitindü, num .-oi premir es.lorço e em
tf-íii quasi imperceptível, respondia: —

Adê-mc um pat).ni:_ de comida quu.e»».tou
me acabando de tomo->, e de facto,
acabou alli .aos nossos olhos, sem cou-
cluir a phrase, numa das vezes eu que
repetia a einocinante supplica. A' tren-
te do pardifiro, num montão infecci-
oso de lixo, um menor, de 9 annos,
filho do desditosq casal, mostrando
pur entre os trapos que lhe serviam
dtí ve-te, a osíãda coberta apenas pe-
ia pelle,ro'ia avidamente um osso nause-
ante, que alli um do mais afortunado
do que elle, havi... abandonado por im-

prestavel. Impresiouados com aquelle
dolaro-issimü quadro, em que víamos'üísünctainente 

a tome imperiosa ía-
lar mais alto no estômago do joven, do

que no coração devia falar o amor íi-
liai-, dirigimos algumas perguntas á
desditosa recern-viuva, que por entre
lagrimas e soluços, respondeu-nos mais
ou menos o seguinte;

Q_uc eram fazendeiros, em pequena
escala, nos sertões dos Inhamuns, on-
de a secca do anno passado oif e.ncon-

. trou na posse de í 50 cabeças de ga-
do vaceum, cavalar, muitas criações c
um pouco de ge.ieiv? nos celeiros, res-
to da satra de 1914. lim novembro
de 1915, depois de um esforço inau-

~ . d\to, depois de gasto o ultimo vintém,
"'•' a ultima jóia e vendida parte de suas

terras, no custeio do tratamento do gá*.
do, viram morrer a ultima cabeça, a-
tirando-os no abysmo iusondavej da
indigencia, de posse apenas de uma

ju mentiu ha, que com elles sobrevivia
ao pavoroso eataclismá,

Nas primeiras chuvas de dezembro, o
marido arrancando á bocea delia e do
filho, um pouco de semente que ainda
resUiVci, sameou em um roçado, onde
foi resequida pelo prolongado ver&u.
Cem a volta das chuvas em Janeiro,""o
stoico fazendeiro truco.ua jumenta por
3u litros de milho e 10 de feijão d sa-
meou todo no roçado. Curtindo sol e
fome, e com e_torço sobrehumano con-
seguiu fazer a segunda «limpa» e,urna
bella manha, quando se dirigia sati_.»
feito a contemplar as plantações que
deixara na véspera tao víço->ü.<* e r.-so-
nhas, en cou trou-as todas pór terra !
Uma peste-de lagarta ém uma só noite,
destruiu pela ba.e o ediíiiio de tanto
sacriíicio, o escrir.io das uAmas espe-

- ranças da misera família I Outro qual-
quer que n&o losae um cearense,
após uma punhalada no coração, teria
ido com o seu cadáver augineutar os
escombros de. tantas illusOes desfeitas !

Mas Ointéliz, com uma resignação de
niartvr, depois de cliorar com a esposa
a perversidade da iNatoreza mysteito-

Jsa, só pensou na acqnisiçao do nova
semente.

Correu a casa do mais de um ami-

go, mas esiés como a sombra, que
àpérias apparoce quando a luz Ih-Aé
propicia, baloram-lhe a porta, pois
já nao desconheciam a sua indigencia.

Recorreu á sede do município, onde
por conta do governo se deslribúia
um poiKO de semente, mas o encarre-
gado da distribuirão indeferiu o seu

dos commerciante-, que. ingenuamente
recorreram aos seus apregoados .senti-
mentos de patriotismo, pedindo uma
redução nos pKtors.ivo.-i irwpo_tos, que
em%n»po algum chegaram ao grande
elevação a que se acham actualmente;
s. 

"exc. 
para soeeorro aos 

' 
ílagelladóá

ha recebido dos governos e da csrita-
do publica perto de doia inil con.toá 6
de todo etde dinheiro nenhum vintém'
toi distribuído pelo interior do Kslado,

pedido, ailegarido que èlíè era conhe-1 Pf-lü menos na-Z'ina norte nao ha no
,i,ln ...m, iM-nnrlPÍrn *»„ «ementeví Ücia em contrario, como se o .povo d.cido come tasondeito e a_ sementes
eram iusutíicientes para os reconheci-
damente pobres,

Improtçuos todos os meio» enipre-
gados para fugir ao espectro sinistro
cia tome, resolveu emigrar para esta
cidade,onde constava haver serviço pu*
blico o, destazondo-^e de alguma coisa
que ainda possuia. p©z-se a caminho
cim a esposa e o filho,chegando aqui,
á-pòs uma viagem de mai.-i de cem le-
gaas. qúe fizeram em Só dias á mercê
d.i tome o da sôde. Comp nao ronse-
guiu cò!locar-se ha- estrada de rada-
yeui, iii, com a espora o -o'filho,'vou-

dendü; di.arjaineuto 3 ' feiche.^ de lenha,
por $l)'KJ, coiij o que ¦..cunipravam o ne-
cè^sario pára n&o morrer do fume.
Sempre resignados, já estavam coutor-
mados com esta vida de misérias e
privações,quando uma nova desgraça
Cahiu sobre suas cabeças ; à esposa foi
acommetüda de cruel enfermidade e

vicia em contrario, como se o povo do
interior não fosse cearense e muito rnt
nos tlágell^do. ID ainda 6 s. exc, que
depois deste, procedimento pouco, re-
commendírvol, revolta-se contra o go-
verno federal eac-usii-o de peg-ligenca
e deshumanidade na execução do art.
5- da nossa lei íu,udam?nUI. Rccoulie-
eci
íi
de
m

ratos, que risonhos e satisfeitos^ oscara-
mn>?.ivaiíh pnr entre as ripas.

Náo se encontrando entre a bicharia
viytwnósa, um capaz; de cindir a corôi
do rm, impjrtoutse da A.(rica um Ciunello,,
[lua 'om-it' as reiieas do Condado. A
foupjir , n,aõ podendo se conformar oom

a sua queda, rii fadou, uma raposa para
ale vai i tar .o animo d-js seus correligiona-
rios e tentar a sua volta .ao poder. Os
cáes ile L-'i'bo, arrostando o ranoor dos
-fatttWj pozeram-.se fran.«a e abertamento
ao lado da raposa 0*i gatosj sempr.. oau-
tetpsõ.s o escovados^ presorutaiel l o.s h.o-
plsontés políticos o abuzandò dà raoll--/.:1.'lios r;ito„, de vez em quaniio duv 'rn, n;ú;u
Sftlto de fUrtdj o seu concurso morai à
raposa, som p.rojuUo da consideração que

iararri no esp rito de bichou geiícrosog
dc p'Í4.l-Vws poii-toa, que apiedados__ inan-
d<ir;.m muilos soecorros.

Pcii-a i<Aibo- veiu conv r3j>eÇ-.o.rr.o a. ga-
tQ cachorra o rnto,, a coníitrut-^io de uma
i-odn do (.^traíJ-gom, cii.pi ti•¦'vééç-.iQ. sip-i
p.r ma foi indirectamente conítada nos,
t^atoa.

Os cães, como era natural e )usto^ eprex-
sentaram a gatos uma lista de carid'datos.
às òollocàgões. Os gatos dados quo para
seu alto prestigio ,jà náo neccoasitayanri. do.
concurso dos cRes, por isso que o Mara-,
caia ia ser substituído por um parente,
maia proxirn.o dos mesmos, mie attemio-
ram o podido dos oãéSj e p.areoo que íi'_0".

dispensava aos ratos. A dispoito de tudo_,,
ram as int-.-z>ni<*nU. visto como tia roda
dc estr-yd-gem foram aproveitados rimais ra-

—-r- , ... • j " i tos do q.-»e c&os. Dahi surge novamente
o Camello iniciou um governo de hones* vWiiU\üdtí cntre câo e giito f a ;UBpeiw
tidadee progre3.o e, a rapnaa, vendo do fui uro 

"governo 
pedir a gato que mos.

frustrados os seus pianos, resolveu voltar | & e&Q¦* N,,gra,f2;n.áa poüticoí*, apezae
Onde contava com o appom do . 

J %ordiaUd_4e quo ye des,

e é certo é que quando
roendo a «Ias ^am.bi.á^v

nrodiffiosos milagres, pela rapidez cu-
acommeiuaa ue uraei enieriuiuuuo t-jr'""» ° A r

quando veiu a restabelecer-se estava ojradora com que actuam

infeliz homem completamente inanido " 
^

compridas estava nada mas nada nVénos.
do que ruminando um meio cie M-jar
ias oaçs do po^er. Os ràto_ nas suas; p;s-.•carainuças notiv?gas ouviam os gatos nos

. , - ' » ,„, ,.t, i telhados a dizerem cobras e [a&ariaaa rVráes. competentemento em-.arab.inadou' \ .-. ¦¦-. /• ,a aí aos, i-uiu^^-.ho ,- r;1,.,vJ, ,4„ i dos> cães e estes muitouiem surdina, pele?i Wnrunache. a ííuus milhares de porco uo ,. . _ '. c>.:-7a„uiu|iuua,u0ui * corredores, a dizerem UigarUs e-co^ratj
___.. i -^|- 

l^0o provisoriamente o gover, | 
d'?'quellesaprocurando se íocuplotarern m

O «Anemil Tostas» e o «Aucmiol Tos-1 U,,L 
°àó 

oohüadò por uma sWperfte que P^»^ ^e 
oecupavam, quaw certos d^

tes», realisam nas casos de Apitado andando rasgaAtodás as leis, hnplãr.-j fm^S 
*?*£¦$>**. 

^ f Paf P1^
e anemias, verdadeiras xnarHvilhas, ^o regimento terror, unico cómpati:,] \f}^^ o impertinente bacunm.

vel (.om a sua origem venenosa e nâo
houve LucUo oahelludo. oq sem cabello,,

Barroso, que aqui, no ih-atro do fia-1 não sou Qamello, e muito menos toupeira»

geilo, ütii coutado eom a miséria, pro- JÀ posar da terrível resistência, o Camello
cura sé aliar a osta cara aug.mcnlár o veiu a ser deposto pela prepotência dos

tiagclloaoá c«arui-ès, como acaba dc bichas poderosos da _xfr.oa, quo «nviaram

fazrr?r com a íoqualitiiavel trijjlíuaçáo
dus |mpqsio,s.

pelo excesso de trabalho e á falta

quasi absoluta do alimento, pois quanto
gHuhava com o lilho, mal chegava pa-
ra a pobre enlenna.

E verificar a gente que facto. rovol-
tantes c.mo este, podem ser registra-
dos diariamente em qualquer ponto do
interior de um Eptado, que compõe o
mai- rico paiz do Universo 11

I cio i © fite
ciado nAo pagasse o tributo devido ao xa
drez. Na cidade do Larbo foi presa até
uma abelha Jandahyra, que um dia, in-t
voiuutariamento 1'errooq o' gato-mor que
tentou azuídiar a R-digUo.

Tambein não admira era delegado na-

No. tempos em que os bichos f:davarn, quetje tempo um sapo asqueroso o náusea-

a Topeira, que governava -. condauo ue

Parece que desta historia.que ou vi do .um

mi do -àrnelio, que por todo o con^»^ e™ Uí^ nú\tü 
^ a f°l 

Waiiii0j aj »- c ,.vj i , j _l ^ ,1^:.:;,w „^ „., surgiu a de-suniac entre gafo, efio e rato,
tão decantada pelos poetas e prozadoros.

G&ça,doi. furtfro-

A «Kmulsão de Scotio substitue com
iunumeras vantageus.0 uso do oloo de _Ít
gado de bacalhau; leia-so o seguinto oerti"
tlcado. "Attesto quo tonho usado,, aliás
empregado a uKmulsão do Scott» om mi*
rala-a clinica especialmente de croanças,
obtendo sempro bons resultados,, nos'can
.sos de debilidade orgânica. Tendo o oleo
do ligado do;bacalhau um. gosto desagra-»
davcl, este preparado a «Emulsão do Sco-
tt» faz desapparecer este inconveniente,
tornando facii o sou emprogo. Por ser ver-
dade passo . o presente altestado que po-
dera ãar utilizado como melhor convier
aos Snrs. S.ccft & Bowne.

"Dr. Luiz de F. Loureiro.
«Recife., Pernambuco».

...Q.«Elixir de gueira do pharmaceuti-í
co chi mico SILYfí{RÀ,é receitado di--

A GUERRA

ríüé le temOo um sane;asqueroso o náusea* , ,.-:¦" --,. . ... .
.. í , l " -,..., o-,.. L* mth« tòriirm ariamenla. pe bs médicos mais illustre*.

bundo que so entregou aos gatos oe cor- • ¦ -j"

poe... veneno- Oa gatos, trahjndo osiit
tos. tingiram novamente um abraço aps
c es e eom pstes exerceram 3ontra aqqel-
les as mais vis perseguições.cheirando me-^
mo a armar alguns«mqridós»pãra apanhar
uns ratos altivos quo nâo lhe vergavam
a espinha»

Ü-acurim/jue nunca chegou a scrbarrào^
e por isso não era rato, cachorro e nem
gato, mas quando se ofFe-recia ocoasià-
era gato, cachorro e rato, na deposição
do GàmellOj cbegou a ser conmianUante
do uma ató de biuhes e por isto toi logo

Araesj entregou à raça bicjnna a adui.j-
nistração municipal o judiciaria da cida-
do do. Larbo. Os gat-òA.qüe sempre ti
vetam a manha na massa do sangue, de
quando cu: vez davam uma unlvadazinha
nas leia fundamentàos do condado, mas
astuciosamente escondiam a unha o a_-
sim iam se impondo à conijanea e o ros-
peito da bicharia,, a ponto do estos, in*
clusivó os ràtoVj (pio orara adversário-
políticos dos gatos; se descobrirem o eur-
varem a espinha à pássagorn de qualquer
btrh.no o uno ia dando a estes ares de  -
Síâí deleôeaedech.aoaes. Apenas uma prennadó cam uma ajta pos^áo, na qual-
familia de gu_biru_, não se submettia aos p.-é-tcu muitos serviços ao gemo ranço-

S^go^daàni um iórnal para \ roso do gato, de quem mais ello tosou

?eProvar sistematicamente todos os actos i quando ao serv^o dos guabirus e que on-

dos orgulhosos biehanos, contando para tao necessitando dos seus sorviços pò, uma
° ' •- . j-  i-,. i pe(jr-a no passado.

o_>w
co
o
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03

sr. coronel Benjamin Barroso, já
[ifjmais de uma voz se dHgiu ao go-
-Uverno federal, em termos energi-

cos, de uma energia que toca ás
raias da grosseria, reclamando soe-
corro aos cearenses. 03 que lêem la
fora as vibrantes reclamações de s;
excia. julgam-no-um ardoroso patriota,
um grande batalhador em prol dos cea-
rensas martyrisadoa

isto eom o valioso concurso do um ba-
euiúin, expulso de uma cidade vixinhi.
onde vivM a refooilar as ruas, que na

prosa e no verso, levava a gatarià num
ridículo mordaz.

A Topeira. entendeu um dia de ampliar
a sua influencia e augniontar o seu nume
ro de servos e, tomando aos gaios o po»
der municipal, entregou-o aos cües, que

Tendo lindo oom êxito a sua missão,
a iserpejito recebeu togo o vestido de se-
da e 6 uiaracà dc oiro„ preço por quanto
Justou a deposição do Camotlo.' 

Em sub-tiluioao a famigerada serpe,
smgiu a candidatura do Maracajà e os
gatos-, explorando o parentesco existente
entre' elles e aquelle bieharoco. pozeram-im^mmmm^Êmmm^mÊmÊmã^

Os gatos arrufarara se^ encaram o pello,
arreganharam as mandihulas, mas imeapa»
zes de arcar contra a vontade suprema
do seu soberano* emquanto os m-»*« aH»-
vos abandonavam as posições o recolhiam-
se ao ostracismo, os mais escovados, Un-

giam umá harmonia com os cães e iam

Infelizmente, porem, os actos de S ^ando com o maior pinhão_na gover

exciá., aqui no E-lado,-leva-nos» a des-
rer de todo o seu' patriotismo

triotismoj digno-do gato, üzoram uma
grande propaganda, a ponto do gatos, vc-
lhos que ha $) anno. não votavam irem
arrancar os títulos dentro dos for?
nos e correrem presiirosos àa urnas para
elegerem o fyíaracaj^cuja eleiçào, 110 mi-
ado de um dos gatos, foi uma verdí-deira
apoiheosc. Deste desprendimento dos

gato.sj começou a despertar no fino fa-
ro dos cães a rivalidade mal extineta.
mas ambos continuavam fingindo a mais

perfeita harmonia
O Deus dos bichos revoltado contra

as lutas o o egoísmo da bicharia araesense,
castigou-a, incendiando o território,, onde

oc-t-a
!**-.
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namja da culada de i/irbo,. sem contudo,,
poder calar o resentimento da raça capina.

Um bello dia a b-charia araesense;
revoltou-se contra a deshoncatidado da
Toupeira, quo pretendia se eternizar
no govorno e í-pòs uma )uct.arf pelas armas,
conseguiu dostorral-a para aüfrica. ^._„.0.. .. ,i1,wt,.m,i-.*<

Oa ratos dc L-.rbo,aproveitando a revolu- as aguadas toram resecadas * duati mdas

ção,tambem pegaram em armas econsegui- < as fontes de alimentado fica de tudo

Wimijar os Má do poder.K-des üel à Tou- exposto a fome e a sede. O^arac 
^qu|

oeirá 4iriim com ella e sofreram todo o ¦ nos tempos de bananças, efebamjuoj o,

^^Íf^lioto>ioioS. Os &m dinheiros do üondado. com as sangue,

mais espartò. a ladinos, ao mesmo tèm- sugas, puigas, poroevejos e outros pai-bi-
po que sontimeatavam o rei deposto, riam- tas, viu-se com cunaribondo no pe lo» e
p -* q subindo e impotente para combater a calamidade.* a-

crer ae toa o o seu' patriotismo e nos
mostra o como maia nm fiagello aos
múltiplos-.lagftUados. Si exc, na plena
vigência do terrível catadisma que nos
assoberba, eancoionou uma lei quo tri-
plicou os impostos cobrados ein annos
bonanço-os, a qual veiu aprofundar
horrivelmente a chaga viva da apathia
mórbida do commercio, deste commer-
cio exhaurido por difficuldades multi inais esp,rtos a 

'ia(llno_, 
ao mesmo tèm- I sugas, puigas, P«r°^^^^m^ Vejamos o direito sobre o caso.

pias e que a dispoito de tudo mais ha que fõntimetttóvàm o n>i deposto, riam- tas, viu-se com «maribondo no pe lo» .

fdtopeios tamiato,, do |*;p próprio g, L desventura dM câoS i .«^^'X^ff^^ - |S'"m1 or% 0^, hoS il egitim.,- rec.nhepidog

JURISPR UDENCIA
Direito de sucecs&ão do&

filhos naloraes
CONSULTA

Um viuvo com filhos legítimos re-
conheceu por escriptura publica como
filhos, os filhos illegitimos de sua con-
ciíbina, tiascidos na constância do c^.-
samento delle.

.-pergunta-se estes filhos reconhecidos
herdam con junetomente com os legi?
timos na partilha do espolio do viuvo
que se vai proceder?

IL E 6IVEL
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jhie cojík; os k-gitimus> somente -quando
./'o pai _ 'n._.e ao tempo do coVtOj Snãçr ti-
nharu entre si parentesco ou outro impe-
dimeuto para cazarem.Ord.L. 4 T 9'i pr.
Gonsol. L. civ. T. Freitas art. 961.

Esles (iltio-^ no 1; cazo chamam-so in-
cej.uuso.., c no 2- adu.terinoa. Ar.. 210
eoifôul. cíf.

Direito «todorno.
Para oa efleitos d. síiccòssfto, ao;, filhos

legitimou _e equiparem o.s legilimadosjòs
naturaes reconhecido., c o.*, ad. ptiypç-;(Qod.Civ. Braz. art.-..iôQ^ísnãò podendo,, po-reny serem reconh.eoidos os incestuoso..
e". oa adullerinos. Cod. cit. art* 358. Cod.
Port.. art. 122.

I«st9 posto. Respondemos ' Nao. Os fi-
llios "Ilegítimos ou naturaes reconhecido,
embora na vigência da viuvez,/'" rnas des-
de que foram havidos na vigência do
eazamento do pôr, e por tanto, de origem—«non ex solufo et soluta».—não podemsueceder na herança com os filhos legi-
limos do viuvo, por sarem «eopurios
adulteiinos de damnado"e~punível coito»,
tanto pelas, antigas ordenações, como
pelo moderno Código Civil,

E' o que nos oocorre.
S» M. J. dós DD.

. Fazenda Çuiitra-íogo., Março 191G
Adv.

ArisiiC.*3 Pamio

-Nenhum dos dois terá vontade pro-
pria, mas se o governo que sueceder
o dr. João* Thomé, for criterioso e ho-
nesto como elle, então qualquer um fa
rá muitos mel hora.i entos, depois des-
ta grande crise, que perdurará até fins
de 1918.

no terminar estaá palavras, a cario-
mante evolouse por entre os interisti-
cios da esquálida parede e nós voltámos \
a redação a fuzer a apuração dos cou-
pohs; que deu esle resultado.

de um defeito civicò,.-__._ mais dignos
de troça do que os -nos*.os inftlizes ir-
mão.., victima de Um eataclisma sobre-
natural.

*_/£egisto Social
A_.NIVERSA.RIOS

Di. Figueiredo
Pe. Tupynambá
Antônio lareira Menezes
i >sé O*, mar
Cel. Alipio -Severinp
Augusto de Castro
Pe. Linhares
Raul Monte
Cel Frederico Gomes
Oel. Antônio Enéas
O ria no Mendes
Capitão Antônio Aguiar
Cel. João Frederico
Dr. Alfredo de Andrade
Pe.Lyia
Juliano Leite-
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Fazem ánnos

«A-.FLEB__.CI.
Dezejosos de saber qual será o re-

sultado desíe Plebisci'0, d.idgímò nos
domingo ultimo em busca cia carto-
mante de que nos falou o «Rebate»,
em,;sua edição de 18 do fluente.

Com o mesmo escrúpulo e evasivas
com que se apresentou aquelle nosso
collega:; fomus enco-itrar a pitomisano bairro Fortaleza, mas desta vez jáhavia despido os trapos de faminta e
encadernada na farda de aeronauta,
preparava-se para partir no seu' acro-
plano atterrisado em frenle ao Asylo de
Mendicidade.

For muita insisteucia nossa consen-
tiu era nos ouvir e depois de S3 pre-parar com as suas cartas collocadas so-
bre uma .mesa de comer, velha sem
pé», poz-se á íiojssã disposição e en-

.tíio {alamos;'
¦—Desejávamos saber muitas coisas,

. mine., como fossem con.i-.peer e Raio

Quem deve ser o Prefeito de
no §<. \e._io Joao Thomé ?

j

X, o f.biicante de prata falsa, um po-Jitico que pagou uma centa com algu-
mas esmolas dos famintos, ele, mas co-
mo v. exc. está de partida diga-nos
ao menos o que o futuro presidente
pensa do nosso plebiscito e se de facto
no seu governo haverá mudauça de
jprèf. ito nesta cidade. A cartomante,
com a prespicacia de um espião germesnico, extendeu diversas cartas sobre
a mesa e depois de persignar.-se com
a mão esquerda, e de um silencio de¦-0 minutos, sentenciou:

...V_jo muito claros todos os pontos da
athinosp.era em que vae girar o novo
governo. Isto significa que o futuro
presidente nao fará derribadas e man-
terá em seus logares os funcionários
actaaes, indispensáveis ao mechanismo
administrativo, fazendo, porem, um
verdadeiro saneamento nos extranu-
merarios que têm neste fim dequadrien-
nio empobrecido o erário estadual.
Neste cavallo de pau, [mostran;lo-nosuma carta) descubro, entretanto, um
ponlo negro numa grande cidade
norte, que ameaça borrasca Será
bral ? não posso aíTirmar. Sei que. dias nesta cidade, ha desharmonia
lilica dentro do mesmo partido; politiros de grande influencia junto ao tu-
íuro presidente p.ocuram alijar outros
de grande prestigio. E' quasi inovita-vel a queda destes que naturalmente
arrastarão

o que somos informado, chegará
hoje a esta cidade o sr. dr. João.
Pompeu de Souza Magalhães, én-
genheiro-chefe da construcção da

estrada de rodagem desta cidade. S.s.
chega muito em tempo,pois nem nósnern
o publico sobralense podemos compre-
hender comu é que um serviço oAcre-
lado exclusivamente e já muito larde
para soecorro aos flagellados, continua
ha dois mezes apenas com 300 lio"
rnens, quando dois mil braços a espera
do mesmo, definham pelas nossas ruas
«xteudidos á caridade publica. Confia-
mos que agora, com r máxima urgen-
cia, o dr. João Pompeu coiloque os
trabalhadores alistados, pois a carida
de publica já não pode continuar as-
sediada por tão crescido numero de
pedintes que o referido serviço, attra-
hiu a esta cidade, e só assim po-
dera a eslrada de rodagem colimar o
fim a que foi destinada—prompto e
immediato soecorro aos flageilados I

.Amnhã— Ò nosso distineto amigo co-
ronel Manoel Vergniand.

No dia 24.—O nosso antigo dr. -íuven*
cio de Andrade,, cirurgi&o-deritista muito
estimado nesta cidade.

No dia 25.,—O sr. Manoel Vianna;
nosso dedicado amigo. '¦•• • ••

No dia 28—O nr.sso j^mpathico ami-
go Antônio Eneàs Filho,, estimado fazen-
deiro em S Quiteria.

No me.-mo uia, o sr dr. Francisoo
Amaral, membro dc Dire.torio do PartU
do Unionista, nesta cidade*

VTAJ ANTES

T_._._.G_vfv_\
(Serviço especial d"1'A 1MCTA")

mlVS

Regresssou de sua excursfto a Caratheus
e Piauhy o sç.-* José de Limarf activo au-
XltíàT

* ...

oas... v icen;._ Adeodato Carneiro.
•«V-^guiü í'ara Bahia a oon:íuir oa seus

osludo-rfo joven Jayme Viriato de Saboya.
cidade o distineto mo-

o i.sçã.1, dos t.elegraphos
, ,, iistoye n.st/A

ço F. Berros, digr
na E- F:» de Sobr

#% Regressou do. M..r.m._So
am go Mario GialJine,

o nosso

„?; Dc Massapê andou nesta
sr» coronel Luiz Nelson.

Esleve nesta cidade

cidadã o

» *
José Thciodora' Soares.

o " sr coronel
de Sant,* Cruz.

„*. Esteve nosta cid.de o snr.; capitão
Fr_meisr;o Leocadi.o cie Vasconcellos, com-
merciante em.Ma_s,íp_.

., .FALLECIMENTO .
Falleceu hontem repentinamente o sr.

Frãricisco Eeuédictoj¦ carteiro do Correio
ae.ta cidade, •

Pactos, não palavxas'
A. .- *_Senhor

Qando ELLES não querem

Plagiando o Senhor Pedro. Mcllo-no
seu beui el-db*jract<'.r'ãrtigo inserido rfr«A
li.tic.ta» ue 23 .do-passado,, direi também r
15' preciso qne' o 

'público 
aaíha desta his-

toria paru nào ser imbuído .na sua sim¦¦'
phciclade..per indivíduos qtie iem lábias
e au,_tucia de raposa.,

A historia a |u_ 
'0q reâro è a que num

portugi-z de.sem.ttjjido c alinhitvrrQO^ _e_'.ii
viso de verdade^ i'ez inseri.' a útuJode
cartão senhor-Francisco O/egcU io Car-
neiro^ n'uA i-üetay de 15 deste'. Em dias
do principio do eorrente mez recebi doExmo. Snr. bír. 3oereti.rio de'Justiça, em
Fortaleza, o seguinte telegramma.

ü_L GU ___S¥»aWlA.
LISBOA, 18—Os governos de Cons-

taiilinopla e Sophia chamaram os seus
ministros acreditados junto ao governo
portuguez, que já entregou aos mes-
mos ós respectivos passaportes. 

',

BERLIM, 18—Fracassado a segundo
ataque a Verdura qs allemães começa;
ram o terceiro com mais intensidade.

PARIS, I8=_0s francezes retomaram
aos ailemães os fortes , Bilheneourt,
Vaux e Voevre naa immediaçfles de
Verdura.

LONDBES,=0 governo eslá imppn-
do o serviço militar aos celibatarios
inglezes,

LONDRES, 18--0s russos desem bar-
cados au oeste da Turquia,ameaçam a
cidade de Trebizonda.

BERLIM, 19=:Um aviador aluado
bombardeou um hospital de feridos
aqui.

BERLIM, 19-0s tfydroplanos alie-
mães bombardearam a cidade ingleza
Donver, ha 28 kitometros de Calaisi,

PARIS, 19,—-Becrudesce o ataque a
praça forte de Yerdum, onde se acham
ém combate um milhão de allemães.
Na noite de hontem os francezes repel-
liram cinco ataques ao forte Vaux.

PETROGRADj .0—As forças mos:
covitas iniciaram p ataque a Trebizon-
d*- 7, .v;A''i:. Ã: : :.«>¦-'

VIENNA,. ,19 -Os italianos foram
repelüdos á margem do rio lsonzo, sof-
fr endo grandes perdas.

VIENNA, 19.=03 austríacos derro-
taram os russos em Kézlon.

SOPHIA, 19.=Sao muitas tensas as
relações entre a Bnlgaria, já tendo
esta decretado a mobilização de suas
íorças de terra e mar. .;<

STOCHOLMO, 19.-Prepara-se aqui
grandes fortificaçòes conta, os -^aeropla-
nos.

NEW-YORK, l§.-Consta que a es8
quadra ingleza atacará a esquadra alie-,
ma por esses di .s_.

"17_A.-ltX__l^_._3

Até a hora em que entrou o nosso
jornal para o prelo (8 da manhã) não h
víamos recebido -u i.f.to do nosso so viç?
lelegraphico. v;

Mais uma ses..&o niilu-,^d..v 1 ríb.^r..-) do
Jury foi installadtt aoie-h ;uíoíu. -1 _¦ ./io
servido corno clav-cul rA ní? serieis dos
jurados o. presidente de. ,.!..<. cani-íia que
sõ existe ma obseeaçào do p^.rM.do icui-
nante " . • J •

Consta que reappai''-cé.ii. _j__ Fqrtalezrs.
o «Uíiitario».

0 sr. Gustavo Barroso, representan-
le cearense na/ câmara federal, caiidr
tar'8e*á a Academia de Let.'-.i_ na v_^u
de Affonso Arinos.

Os adeptos de Bacho levantam uma
grande campanha contra a elevação
do preço da cerveja, aUegando a dispa*-
ridade com o preço da matéria prima.

Devido as reclamações do Commer-
cio de Fortalesa contra a elevação do
imposto de iddustria e profi-suo até o
dia 3 do fluente ainda não havia sido
feito o lançamento dos7meamos, visto
não ter o' governo solucionado o caso.

_\ accedendo ao convite do seu in ti.
mo amigo dr. Antônio Muniz o dr-. Mo-
reira da Rocho irá á Babia as.-istir
á sua posse na presidciicia daquelle.
Estado.

Ja' segniu do Rio Grande do Norle,
para Capital Federal, o sr dr. João
Thcmé futuro presidente deste Eslado/

fê

«Delegado de Polieia, SarFÀnna Cer-»
que completas , garantias senhor Pedro
Mollo afim de .que possa sem embaraçosAo que sabemos estão paralysados^í | de^erripenhar luncvõeis encarregado coh-

falta de quem ofíereça denuncia, os pro- ''"' 
'" '

cessos-crimes. de roubo dos estabeleci-
Chagas Barreto Lima

do
So-
ha

po-

mentos dos srs
e Antônio Florenço da Rocha, u.ç
temos noa oecupado " nesta' colur...,.^
Se ELLES quizessem,o sr. dr. jur^, ae
de direito que já uma vez desceu du
alto dos seus tamancos para mandar a
policia, embargar um sorteio, cujo tim
era beneficiar uma obra mérito-J
ria como soe ser a Santa Casa em
construcção, mesmo/sem descer man-
daí ia agora esta coisa que ahi exerce, n
cargo de promotor de justiça cumprir
a sua obrigação, denunciando os cri-
minosos, pondo acima dos interesses
inconfessáveis o sagrado dever da
justiça I

sei-vaçao Aearahú Mirim re- pe.__vas va-
_.»..;.e-.uu q.ue: tern ado obstado pelo se-
nher í,ranei.*;có Oleg„rio Carneiro confor-
me;düch.rã*2'ad:: Engenho/rç-ühefe Inspec-
toria jh_'<>- polirei. Seycô«^ S..uü.,çõo_. (A)ií3é;ús üorbs _6cr:et.5i(_b" JuáUç^.y

. tú\ yisic ^-cí-o- é.A.A .iec-sãíA emá~
iiüdu daquí^a au,orídride, e em 

"vista
da auciouüade pó;iciai de Massapê se
ter negado a auxiliar tormaudo, as pro-vule.icms que foram requizitadas peloEncarregado d9 A^ude Acai-anu^mirim
sobre a devastação íeita a mandado
de Fiancisco' Oiegario Carneiro e ou-
tros numa vazante pertencente a Ins-
pectoria de -Obra-á lontra as 

' 
Seccas,

como se pode verificar num ofticio
dirigido ao Éncai-regado do açude peloDelegado dé Policia de Massapê, em
resposta ao ofticiodo mesmo Encarre-

is drs. Maximiao Barreto e
iOliveira e outros cearenseso actual prefeito, offerecen-

do assim o plebiscito eje seu jornal urna!
justificativa para a nomeação do novoj do -Diário de
prefeito. A travez este dois de ouro, j giram an respectivo chefe de policia,vejo dois homens aspirantes a Prefeito, í uma delicada mas enérgica carta aber
um é moço baixo, commerciante, qua- ta,protestando contra a fundação de un;
si imberbe que em política ha sido Indo,

Olavo | Saü'° requizitandüdhe j providencias uo
líjjwnvciia »p uuuut uca.iciisus resi•,£ü duio de rehyvera posse da vazante

dentes no Recife, por irTterrnedio ueva_tada pciós ^.apaniguados -do Sr.
rnambuco», diri- j ^ ^iro, expedi, acompanhando-oXorò

niaiid.iiiu; da; íbrya e^aciói
I IO'»

...da aqui e
nas praças

ou.trç. um homem idoso baixo, moreno
bigode curto, que já exerceu o cargo'de prefeiio em outra cidude, com sa-
tislay&o geral. Só o sr. saberá se estes
fazem parte dos'eleito?

— Mais urna palavrado;_ Cát_di'!

io Plebiscito.
ram-. e ef-les

AUetídUía os

1-JS.tOí
maitiicipi

iarac a féli.idí.de do
o ?

cordão carnavalesco sob a denomina
ção de «Retirante- Cearenses» (com que
alguns rapazes alli pretendiam mer^os-
cabar do nosso infortúnio.

Fazendo coro com aquelles nossos
dignos conterrâneo.-., daqui lembramos
aos do-aimaios tro distas, para o proxi-'¦ mo carnaval, o thema «Os ladrões de'cavallo 

perumr:bucaQo_», qne, ...tunas

úin ;4.tu,,sai aAguotiçj,
aílffi d*\ ty\skiei'-^iú ;ü esia
.«.'...iVio.uos ii.,dígKíii_->i. .c=vu.v,.apossados
d<x leicudü v_.ia.i'í.tí._i i.iia.i.jaiíq. de Olé-
gano Carneiro, no Sugar 

"Saigadinho

ao pé da viiia óc*. Massapê.
No auto a.- perguntas a que foram

submetidos u.. indivíduo. Jos_ Teixei-
, ra, Nestur Ferreiv.j. e:'¥';rÁ0isçó Ger-

mano, feito co^i ioda'dèg"áiidad-tí o im-
| pa.uicv.uieíut.. como e idüieíi.uüiia va-

rios cidadões distinetos residentes nes-
ta Cidade, ,que a este acto assistiram,
declararam entre outras respostas quemuito criminam ao Sr. Francisco Ole-
gario Carnoiro, que eram moradores e
protegidos do Sr.Carneiro e que haviam
desvastadoa vaaante a mandado delle
e outros,que lhes iosinuavm que o queé do governo é de todos e que podiamtirar capim a vontade nae só para elles
cpmo para os animaes d'elle Oiegario,e
quando o encarregac|Q apparecesse 'á
dissese*lhe que se fosse tejt com elle,
contasse com o auxilio delle, pois em
Missapê elle mandava é lá o Euearre
gado nada podia fazer, Disseram mais
que um attestado que o Sr, Carneiro fer
e pediu para elles mandarem assiguar
(pois elles. não stfoem ler nem escre*
ver) ignoravam o que- nelle continha,
e apenas o >r. Carseiro disse-lhes queaquelle papel seria para elles ficarem
de posse da vazante,

Ao sr.. Oiegario aiuda nao lhe \eiu
na cachimonja a gravidade de seu acto
e. que no i Código Portal ha arts. nos
quaes: está incurso o seus apaniguados,
e que a Inspeetoria de Obras Contra
as Seccas poderá prooessar-»Ihe e fazer-
lhe entrar para os cofres publico,com a importância aquivalente ao dam-
no causado, que será, por certo, muilo
mais do que o lucro que elle teve uzu*
iruindo a vasjante do Governo.

E então se.at.hoc opus, hic labor este
SanfAnna, 19 de Março de 1916.

Pedro Augusto 4o Amaral

XXKXXXXX WOOCKXXX xxxxx oocxxx
Carlos Magalhães

Cirurgião-dentista

Trabalhos garantidos,rigoro.
sa higyenè,preços módicos.
Faz extrações completameu-
te sem dor, usando uma in-
jecção recentemente desço-

berta
Consultas, das 7 ás 12 horaa

yxxxxxxxxxxí< kíC^<xxxxx xxxx <xxx

.VUIUL eRoüQUíDÍÍO^
_,*HI_H--|i« i-_.lJ-».^^ML^^rM_^r,.-r!1|r.,|_.r1fatB|«

je_d_c-_t_-_-_.es
0 Dr. José Saboya de Albuquerque,

Presidente da junta eleitoral do Mu*.
nicipio de Sobral etc.

Faz saber a todos os interessados
que, pelo Sr. coJlector das Rendas Es-
tadoaes desta cidade, lhe íoi enviada a
lista dos cincos maiores contribuintes
do imposto de décima urbana corres-
pondente ao ultimo exercício-, os quaes
sáo os seguintes ;

Francisco Peruando. Pereira Mendes,
José Figueira de Saboya e Silva, Er-
nesto'BeoQieoiano de Albuquerque, Er*
nesto Esperidjão Saboya de Albuquer-
que e Galdino de Lyra Pessoa, o maior
dos quaes deverá fazer parie da juntaorganizadora das mesas eleitoraes, a
qual se reunirá no dia Io de Abril pro-ximo ás 12 horas do dia na Gamara
Municipal. De accordo com o § 3o. do
art. 2o. dalei n°. 1302 de 31 de Agosto
de 1915, convida aos interessados a
apresentarem suas reclamações até
o dia 31 do corrente, véspera do dia
da organização das me.as eleitoraes quetèem^ de presidir a eitiçào de 11 de
Abril próximo. Epara constar, mandou
lavrar o presente que faz publicar pela,
Imprensa, Sobral 21 de Maf-ço de 191r3,

J, Saboya do Albuquerqm

:'¦¦:
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A edade nada importa
para tomar-se tom pro-
veito ef fieaz a Enmleão

¦«¦¦¦•¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦(•¦ft

de Scott ;
(</e puro Oleo de
Figado de Bacalhao
com Hypophosphitos)

É um refconstituinte
poderoso para todas as
epochas da vida. Dá
forças, vigor, bom sangue
e boas cores, .***

Exigir sempre a
EMULSÃO de SCOTT

40 ÉÉÍÍP>Ítlâ . ,;wasf
Si I.

OU ICOManoel Romário avi.-ia ao
especialmente n s,nc; afrç&y freguês di!
qne mudou o seu estuii. . cimento çom-
mercia.L.da--praçá. do-A^erç-ido para a
praça da'Matriz, bem ern frente a .es-
ta; onde coptinua com o mesmo ramo de
negocio sob o lemma- Agrado, sinçe-
iidade.e Êàrateza.

AJUiàá W.almcre. Cavalcante,
com offícina i f\ua Menino Deus,
concerta,.rèform.^ e. fabrica malas
íon.a de todos os formatos e

de Aeapú e pau ama*
'ollo. preparadas para

'.F'í^. &f%\ -f%. -ft
M *M.h Sar*/¦•'.."•,¦ •?^ij-,...

¦oalhó, iaforrn.a-.se nes
Lg'redação, "juem vende pequena quan
t-aade-

ft
a»

de.
tamanhos. 2

Manoel Querino de A. AzeVedo, grati-
tica generosamente a quem lhe entregar
ou der noticia certa na.' povoagão da La.
pado termo de São Benedicto, de uma
B/urra cardan grande com a marca
acima, íerr-ada nos dói,s la^os.

/ir- Marirüioúe A^dradt
WkvAWv, t» Vttrlplro,

- Residência — Rua Senador
Paula.

SO.RARL CEARA-'

líiiliá
¦-**

rf

IS áüMi
de tolos os, /aw/í»7io.s,veiicfe/i^

Brota & Gentil
\\\\^tJSmmÍ»mtimwmmmmmm\\mmm»Ía»^ts»mmssi\ ¦ Pnimicmacar^ rjn.rysi ..tv.wm.mi um ¦ ¦¦¦¦, _,_.._, 'Jl ¦J_gff~»W»»'. * ' .>".'#ga^B^!9#WWW jW*".i.'-JL~.LL-lí!ÈÉÉ^M.

108

Proprietários das populares Mercearias

U 1

Respectivamente ás PRAÇAS DA ESTAÇÃO e DQ MERCADA j

Prefeitura Municipal
De ordem do Sr. Prefeito Munici-

pai de Sobral, faço publico, para co-
nhccimento de todos os interessados
que até o dia 31 do oorrente ser&o
pagas á Procuradoria Municipal todas
as licenças concernentes ao presente
exercicio, de conformidade còm o. Or-
çameoto vigente, bem como as ateri-
ções de pesos e medidas.

Para esclarecimento dos contribuiu-
tes, chamo attençâo. .do Capitulo III
Art. 3 do Orçamento, bem como do
art. 12- e ainda dos arts, 13 e 14 do
mesmo,

E para que ignorância não possam
allegar, na oceasião do executivo e
venham dentro do prazo da Hei se
desobrigar das penas a què possam
estar sujeitos, mandou publicar o pre-
sente pela Imprensa.

Secretaria da Câmara Municipal de

Sobral, em li de Março de 1916.

O Secretario
Clovis MonfAlverne

ficas terras que possuem oito olhos
fçfjgua perennes, que nunca seeparam np3
tempos mais calamitosos, se prestam ma->
r v lhosamente para ser ostabtlecido um
systhema - de. canalisação para irriga-,
çào do uberrissimq terreno ondejà so en-
contra magníficas fi ucteiras como sejam:
mangueira, laranjeiras., hurilizeiro/ coque-
ros, jaqueirasj geiüpapeiros. ananazeiros
e um bananal. Alem disso, possue mag-
niücos terrenos com plantio de canna, um
engenho e seu3 pertor.cos para fabricação
de rapaduras e uma soberba matta for*-
mada em ?ua maior parte por madeiras
de lei onde sobresahe o cedro.

Quem dezèjar comprál-o procure osr.
Major JoSo Saldanha de Brittoj em sua
fazenda Fortaleça, na comarca de Granja,
ou a seu filho sr. Manoel Saldanha de JB
Junior, em Camocim.

CommUnicam aos seus amáveis fregueses que acabam de receber um
colossal ser timenlo dos artigos abaixOj que serão vendidos a preços modiçoç

Frota & Gentil
Fazem publico que tem adoptado a se-

guinte marca

^aastfisAam*stSKm»a\»»gummm

Dr. César Itossas j
Ex jnterno da Maternidade do l
Rio de Janeiro .' 4

i S°° pela Facul^de de Medicina do Uio de juamieiro e Bacteriologista com curso de Micróbio- >l«?giae Zoologia Medica do Instituto Osvyaído Crus, i
f Especialista no tratamento da syphilis,!
í moléstias internas o de creanças, \[ Tratamento especifico da Leischma-' (

Ít 

niose (feridas bravas) e da bouba. .
Paz appiicação do 914 e encarrega-se de!exames bateriologicos e reações soro» \

J logicasj comp sejam: Exames de escarJ
jroj puz,, sangue, feze cytologia da uri- J

na,, reacção de Landau etc. \

I
Com a qual ja têm ferrado gados di-

versos=bovinQ cáyllar e muar.
Chamam, pois, a atenção dos senho-

res criadores d'esta zona e pedem que
lhes dêm noticia de g$c}os 4e qualquer
espécie, desta maròa, qae por ventura,
existam ém suas Fazendas, o que agra-
decerão*

Êtofcral, 4 de Março í|e 1916'.

Secçào de Conservas
Salmon, Lagosta e Camarão Ameri-

cano, Pescada, Cavalla, Francesa, Ca-
murupim, Sardinha em tomate, Azeite,
Ervünft, e Mànlejga, Azeiíona,Ervilha,
e Aceite doce brandão Gomes, Man-
teiga Li6ppelntier, Rretel, Demagny,
Jobosa, Gloria, Super, Vacca Branca,
Progresso, Esplendida, Doces de fruc-
tas em compotas (sortida), Goiabada,
Bánanada, Abacaxy, Marmeladas, Pe-
tíscos etc.

Secçào de hel)ip*as—-Cerveja
Super-alle, Bock-Alle, Paraense, Gui-
nes, Cogpac francez, Vermouth Itália-
no, Vi ihos fings do Porto e Nacional,
[diversas marcas), Águas Mineraes,
Aguardente Tapuya, ípuçaba, Paraen-
se e Pernambucana, Vinho Collares,
Tatu', Corriera, e Verde especial.

Sefíçâo de tabaearia—Cigarros
Sportivos, Zig-Zag, Pim do Mundo, Ca-
rapuça da fabrica Iracema.

Cigarrilhos e diversas marcas da fa-
bripa Zedello Mimosos e Suculentos da
fabrica S. L,ourençQ. Realista, Paraen-
se, Bouquet e primor da fabrica Miner<
va (da nossa propriedade]—Cha.t}tp8
Fumos desfiados, dilos Migado, dito
em corda da Parahybt*.. Bahia, Minas
e do F\io de jjanejrò [erp la'.as] CuchiíTh
bos, plteirp, mortalhas e demais ai ti-
gos para (urpantes.
&ecç.ao de Padaria—Pães bola-
chás e biscoutos, da afamada Padaria
Balisa, sodas, bolacha, biseçotos da,

fabrica Palheira do. Pará, bolacha1
ugua e sal em latas e ^,ç.qtés da Fa-
brica. Confiança do Recife, Bolachas
aguadas tm barricas e pacotes da Fa-
brica Pitar, Biscoutos inglezes em latas
e pacotes, Chocolates, Confeitos, Ma-
carrão, Aletria, leite condensado, Mar-
ca «i\íoça» e íSacional, Chá preto «Lip-
ton , e «Lontra», Carbonato de soda e
carbonato
tos etc.

de cálcio, doces, ..cólnfei

Secgao de cereaes e estiva 9
Farinha secca e d'água ('do Pará), fei-
gão Manteigajjde Corda, Àlulalinho, pre-
to (do Rio] e fava branca, Milho novo,
dito da-india, partido [pilado) arroz da
Parnahyha e Maranhâc, farinha de ta-
pieca, dita de banani (em laias]
farinha de trigo, Assucares, Café do
Rio typQ. Coinmum e Moka"espepial,
Cevadinh.a, Massa de Milho, da terra
e do Rio, sabão do Ceará, Maranhão
e Pernanbuco, gonnna da terra e do
Pará, Alpisla etc.

Secção de miudezas e arti-
gos escolares—Rrilhantina e vase«
Una perfumada, Talco, boiatado e
perfumado, lápis, caneta, louza, çrepn,
taboadas, calhecisinos, pennas, tintas
para escrever e para carimbos, lenços,
dedal, agulha, linha em npvelles e
carros, extrangejro e nacional, papéis
almasso, amizade e diplomata.
Seceao de ferragens—Tintes,
o'eos, louças, vidros^, e artigos para
sapateiros—Pregos, taírachas, ferro-

&  , . ..

lhos, dohradiças,, fechaduras, talheres,
colhercsi, facas, canivete^ argojas-
chombo, em barra, soldas, fiandre, apa-;
rei lios para marcineiros, folha de lixa
para ferro e madeira, papel.para forro,
(colleção bellissima) alvaiade, soccann
te estrangeiro e h .cioníd, rô^o. rei,
roxo t*i'ra,. ocre azi^l e yerde fraiioez o.
nacional, zarção, pós 4e sapato, sombre ,
d'Qliveira. Terra sennecrua e queima-
da. Sombra de colônia, üleo 4e linha-
ça. Dito de luhrifjear. Dito. para ma-
china. Dito de banana. Água, raz. pixe.
Estop.a para calafetar. breu. Ferra.
gens para caoôas cprdas. Cabos e li»
nha para pespa. Chumbes sortidos pa-
ia caça. Pólvora. Espoletas, Pratos.
simples e de travessa. Casaes- de phi<
caras. Tij ellas. Pratos e bacias de f jau -
dre, Copos. Chaminés, Cimentos. em
barricas de 3.0 60. 90 kilos, Soia^ cou-
rinhos cortidos e sortim,ônto completo
de arljgos para sapateiros—Graxa li -
quida pre^a e rqarron marca indiana e
Ladies, Nubian,.li;ta ern pasta marca
universal, bicos para carboretos. Pós
dourados e prateados etc.

Secção de Quitand$-rr TEM*
PEROS—Com.inho em semente e ipoi.
dotem í^tas,pimenta do Reino ém, paro-
ço e moida, capella, azeite doce {$.
Qomes, Vinagre, ma.sf| de tomate, ba-
nha da terra, mineira e Rio (Irandeiisa
cio Sul, toucinho americano, p^nella,
Cravinho, Erva doce, cebollas^e bata-a
tas portuguezas ete.

I
Acceita chamados paraservida pela E. F. S.

toda a zona1

5 "Residência—Ruà S, Antônio,. 2\

Optima acquisição
Vendèí-sé o tnagniâoo sitio do Iboassú

Velho, que dista moia légua da povoaçao
do Iboassú, pertencente a comarca de
Granja, constando de urna légua quadra-
da.. circunJada pela serra dp Iboassú,
cobrei.-, de palmeiras e tocurizeiros, e nã
parte do nascente limitada por muros de
pedras feito pelos indígenas. Essas magni-

MAIS UMA PROVA
Da superioridade do Elixir de Nogueira |

O àbaixo-assi^nado.doutor em medjoina
pela Faculdade do Rio de Janeirp, li
cirurgião do corpo de saude do exército.

Attesto que tenho empregado com ex-
eellentes resultados q Elixir de]Nogüei-,
rá-, Sa/sa, (?aroôa e GüâyàQo, preparado
pelo Pharmaceutico João da Silva Silvei-
ra, pelo que o cpnsidera um excellente
preparado .superípr ao que importamos
do extrangeiro. O referido ó verdade,
pelo qúe passa o'presente q^e firma in
íidê mediei. . ¦' " à.' ¦¦ * --*•-}i¦¦.- ¦-

Jàgúarão, 3 de Maio de 1886
Dr.-P1000 F. A. Fortuna

(Firma reconhecida.)
CASA MATSJZ-^PELOTAS

CASA FILIAL—"RIO DE JANERIO
Vende-se nas pharmacias a drogarias

..Cuidado com as imitações

Cotvsiawie <\eposuo àe
KEROSENE XARQUE PLATINO, PIRARUCU, BACALHAU,

RAPADURA m PARA'>aUEl'JO DA TERBÂ LONDRINO E DO PRATA' FIAMBRE
E MUITAS OUTAS NOYlDADtS

VISITE AS MERCEARIAS"1 \fU
MMf 
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^%MUlOlO !fGI*\'
mpòrt?iu:te estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

ihaçlp aos moldes dos s«us congêneres mais modernos

JÊ» A IO À M. í§ :J§L

A maior e a melhor organizada nesta cidade .que dispondo de pro-
fisi/oi.al competente, vindo espéeiárpiente da Hefpanha, alem de es-
peciábst.a cm pães frescos j r.a o "consumo desto cidade, estd aptn a
íornecer a todo o cõmbièTcâü desta zona*, as Suas afamadas Sodas; bo
bichas e biscoito?. Eíivbaíagcm cuidados-,, e asseiada. Preço reduzidos

Localizada em um vasto pif.dio no centro da cidade em pos:çao
sauda.v.d, dispondo do quartos arijaílos é higiênicos e de cozinha
variada, assolada e farta, ó nesta cidacie a que melhores vantugens
podo oferecer aos via.jacite&> f-íeíeiçóes «a lacarte». Bond aporia,

¦^cccitam-fcc pensionista- e coniractam-so almoços
¦" '" MERCEARIA 

%
0 rnriíí*. completo empório de gêneros ali menti cios, importados direc-
fáibentè do Furnambudo e Píii à, aptaa corresponder as etfigênüiáâ do
maia caprichos gos-to culinário. Agrado, sinceridade e ¦ baráteza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,

MPORTANTÈ
m

a ..«

Fumem os afamados cigarros da
fabrica IllAVÈMA, c guardem os raies para aeqíii-

siç&o de' ricos brindes !

WilimTliiT "iiTnn- 40&^BSÊ

¦

-

WefOTidos!

g

to da Travessa do Xe^ez (Sobrado)
BMiiiiBMiraiirrTT«'r--rr^':^

Fumem de preferencia as seguintes marcas:
Zip^-Zag, Fwi do mudo. Como sao bonsy -

MonarcInstas e Chaleiras, X :;g

Guardpm os rótulos dos cigarros iFUi.í)0 MUNDO em
vales' daspu trás marcas, e terels ern dinheiro avista dos.mcs-
lü0?->- por ur-íi jfilheiro de rótulos ou vales Es. lOgOOO por ¦ nm
cento de rótulos ou vales Rs. 1$000. ;

PAGAMENTO: o pagamento será feito na própria fabrica
ern Fortalczi, ou aqui em Sobral, pelo agonte Antônio de
Aguiar flUw.- $ "
"CIGARRO 

DE-COMBÀTE ! O CARAPUÇA N\0 TE«« RÍVA1

Para qualquer negocio procurem ohgente: •»-;.. "vhs#

sHiOfmo<-./r:ãtxrii:}
\*2&JUri&ÍHÍiM '

EÜ^is* d© nogueira
^Típrep-io cera S8C<

cesso nas sepates §9f
Í8StÍ2!

7 ml
,f!#l

^••rílV; í***' ..-¦*?< ir*'•-'•?• "^.^-^V

Hlisls»'''-* !"- ";-
Bj»P «Ka í;^ «í» •«%¦.• * jS\,

í-/«troplM1a""39
8karth.ro_.
iÇaubiii.
Boii»«n« ,-r.
fti"«p.i'r..f.;-'5(*»* tfoVtffOK,
O tlineníaj (!'>»* eiíriogiw
Õoiiórr.iií'»*.
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PfâíÀ fcs?>"íio8'
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Endereço íelfg. — AGtJ 1 AR
Cod.go-RIBEIRO

4?iten*o de Agiíiar . fylko

SOBRAL

•Koc*i'ta*A.-i>Au/K i
íl^ARirãftífteAitíVO
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k |g| Lli-urii*.
i^fSlfj Tiimóro».
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Crysui.c,»t«a| hiiíuraaiinmo íi» fftífsar
PU Ua:i»-b!M <U iiellf.
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iájjjgji faiJcot» Branco».
Kâ'»d AfTuçato dõ íigHdé,
ÍÊmu •>»"*«' n" P5'1"»'i.'->^2 toinajr«9 nes or»w».
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grande unmm DO SÂHGB!
S-í^eUüfcraoiv-ni- ...Cü-i \

A. O V]A A Ç ^v O --- PA LLI D EZ- FSR A Qü EZ A S I
.--AZEIdJMI-:S"-CA?-i,:*ACO- -M0L1.KZ.\

—EMPAíUÍAiVIENTO -~ PRISÃO DK
AR — RESECCAMKINTO -~ I>E>ANI-
MO — PÂLPITACÕES — ZOEIRAS—
DYSPEPSIAS — NEURASTHEíSIA —
FLORES «RaNGAS-- CflLORQ — A-
NENTU--CÍILOROSE — 1-ER'i'UkBA-
CÕES MENSTREAES'
Curam-sè ern pouco tempo com o

Ànemil Tostes, uncináricidá, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-
ra o sangue, músculos e nervos.

O Anemil Tostes, expurga, Üm
pa completamente o tubo digestivo-
preparando-o assim para bem assimilar
os-alimentos ingeridos e o Ancmiol
1 ostos, o prodigioso geraaor de san-»
gué, força e vigor.
liais de 50!) mil pessoas atleta a sua eííicacia

Deposito:—Cásn Huber, rua 7 de
Setembro, 61-Rio de Janeiro.

Mediante 7g000. 0 pharmaceutico
Domingos Tostes, de Calaguazes, Minas
emetle"os pelo correio registrados a
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PHARMA-
CIAS E DROGARIAS DÜ BRAZIL

Iá»_ae_si?-2_s6
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aas creanças, tosse cios mocos
tosse dos •veiiiios^qaaiciiier *i.osse.,
qualquer doença do.peito,como
bronchite, asthma, coque-

, 
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Ccplinua aberto, e funcionando no,

mesmo prédio este bem áfregueza.do
estabelecimento, sob a düecçao da
sua proprietária

Antoniã Cândida da..Silvà
Boas aecommoiia,çfles, para- hospede»

fo furniliu, Cosinha de primeira.
Asseio e fireçosmo dices

PRAÇA DA ESTAÇÃO

iíaiara
GOTOBS

De Raymuizcio Nonnato
Gomes

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-èe, com leda' psríeiçâo e
presteza, qualquer obra de b"ira ou ca-
senúra, a pregos verdadeiraiüeate modi-
ros- • .= >, ':.

I
• MltzicaO profesor Raymundo Do-
¦aiizetU"Gondim .afina leciom piano, vio-
lino, bandolim. Pode ser procuiado na
sua residência, h rua Menino Deus, para
esta cidade e paraos ponlos servidos
pela estrada de ferro

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino a

rua S> Antônio, acecita-sr alumnos
dos cursos primário e se :undr a á
peço? reduzidos. A tratar com o direc-
tor Antônio Gondim Lins.

ínjecçao Brazileira
Maravilhoso preparado do pharinaccu-

tico Dr. Horacio Nunes de elTeito proiu-
to e efficaz na cura das purgações an-
tigas e recentes. Kestitue a importância
ao comprador se nfío obtiver resultado
om este medicamento. Modo de usar;
—Uma injecção pela manbà e outra á

DEPOSITO GERAL:—PHARMaCIa
PASTEUR ~S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM S03RAL--DR0-
GARIAGULVUIUES

ta&tEa&ckVLwttíatt ^S&ÊÉSíltésÊ* *rWS&

CIGARROS MIMOSOS
MAlit-fA 5i.IKi1Jífííl,S(i.'%Sí.i !

Pf-o ob melhores e os mais procurados desta zona. A garantia da sua fiipe-^
rioridade, esta nainsisteticia com que procuram iiuilal-os. Os consumidora de-
Vvra ter muito cai lado com alguns produetos que por abi apparecem- com
/.'•lulüs muito semelhante*? aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
S Lourenço possue o** deliciosos cigarros amarellos marca.

o C-I5 <3 ««3 m':.&~* ^£ W * P^ -*® 
'

•r-Aava' manipulação cuidadosa, de car co*. a especialidade do tobaco tornam
preferíveis a qualquer ouij-o.
f^onuB—O proprietário di F.VBR-iCA' S. LOUHENÇO da i rpilheiro dos
O afamados ífJíMOSÜS-, "a qi.em lhe apreseütar i milheiro de rótulos do_

¦ rnesmos.

RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO-Sobral
¦mas? áa $**% iflR»'^rammm M, aos &atwê .

Semanário independente político e noticioso. Órgão doa interesses geraes da conectividade

Anno
Semestre

ASSIGNATURAS

7g00Ü
4g000

X.
Os pedidos de assignaturas spssèn&o

attèndidoj* vindo acompanhado da ro?-
pectiva impoi-.íanciã.

E' o jornal de maior acçeílaçao no
iDtCiiõr do Estádò.

PUBLICAÇÕES ,
Prehenchidas as íormslidades legaes,

acceita qualquer publícaçüo contra qual-
quer pessoa e a própria redaeção, ex-:
cepçáo única dos seus iutiuios

PREÇOS
Carla liaha
Para assigüapte Sp80

A's pub!ioaç«5es de pessoas desço-
uhecidas da redaeção devem acompa-
nhar a importan^iiL, sob pena de nSo
serem acce.tas

i

SERVIÇO AVULSOS
Imprime-se com toda presteza, niti-

dez e asseio qualquer serviço typo-
graphico, a preços relativamente bai--
sos.

Cartões de visita em 30 minutos.

Factun.s, envelopes, memoranduns,
êgíiaes ho? dô Eu taleaa e Recííe.

"As encommendas do interior deveia
vir acompanhadas de parle da impor-
•tancia, sob pena de nào serem ç.t*
tendidas.

*. i
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